
  

“O QUE ELA NÃO CONSEGUIU PRA ELA, ELA TENTOU PARA OS FILHOS”: AS 

MÃES POUCO ESCOLARIZADAS COMO SUPORTE NO PROCESSO DE 

ESCOLARIZAÇÃO DOS FILHOS/AS  

 

 

Joseane de Jesus Souza  

Universidade do Estado da Bahia, Guanambi, Bahia, Brasil  

Joseanesouzacba2018@gmail.com  

Maria de Fátima Pereira Carvalho  

Universidade do Estado da Bahia, Guanambi, Bahia, Brasil  

mfcarvalho@uneb.com.br   

Sônia Maria Alves de Oliveira Reis  

Universidade do Estado da Bahia, Guanambi, Bahia, Brasil  

smoliveira@uneb.br  
 

EDUCAÇÃO DO/NO CAMPO, TRABALHO E AGROECOLOGIA, EDUCAÇÃO 

POPULAR, EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS E O TRABALHO DE EDUCAR 

EM E COM MOVIMENTOS SOCIAIS  

 

Resumo  

Este texto é fruto de um Trabalho de Conclusão de curso que teve como objetivo analisar trajetórias de 

vida de mães com pouca ou nenhuma escolarização com filhos/as estudantes na Uneb Campus XII, a 

partir de dados coletados em uma pesquisa de Iniciação Científica (Souza, 2021). A investigação adotou 

uma abordagem qualitativa de caráter exploratório, utilizando questionários, entrevistas 

semiestruturadas e roda de conversa, todas mediadas por tecnologias digitais. As discussões abordam as 

vivências dessas mães, evidenciando aproximações e distanciamentos no processo educativo de seus 

filhos e filhas. Os resultados revelam que as histórias de cinco mães com pouca ou nenhuma 

escolarização foram marcadas pela negação do direito à educação, pela pobreza extrema e pela ausência 

de políticas públicas eficazes na área educacional. Ainda assim, tais adversidades não impediram que 

priorizassem a escolarização dos filhos e filhas, investindo, com recursos materiais ou não, na busca por 

melhores condições de vida por meio da educação. 
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Introdução  

 O acesso à escolarização e o número de matrículas do ensino superior aumentou de 

forma significativa, o que possibilitou a entrada de estudantes oriundos de famílias pobres e de 

pouca ou nenhuma escolarização na universidade (Marques, 2019). No entanto, apesar de todas 
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as iniciativas de políticas públicas de inclusão criadas nas últimas décadas, a taxa de 

analfabetismo continua alta. Segundo os dados do Censo (2022) no Brasil 5,6% da população 

brasileira não sabe ler nem escrever, sendo que, 23,3% são mulheres pretas e pardas com 60 

anos ou mais de idade.  

Nesse sentido, pensar as mães pouco escolarizadas como suporte no processo de 

escolarização dos filhos e filhas é reconhecer que o conhecimento não se restringe apenas ao 

acúmulo de saberes formais. É preciso compreender que, mesmo sem o domínio da leitura e da 

escrita, as mães podem desempenhar um papel fundamental na motivação, no acompanhamento 

e na valorização da educação como ferramenta na transformação da realidade.  

Assim, a trajetória de vida dessas mulheres, marcadas pela exclusão e pela negação de 

direito denuncia a necessidades de estudos voltados para essa temática no intuito de valorizar e 

dar visibilidade a essas pessoas. Nesse contexto, indagamos: de que modo/maneira as mães com 

pouca ou nenhuma escolarização se tornam ou não, suporte na trajetória acadêmica de seus/as 

filhos e filhas? Este texto, então, apresenta como objetivo compreender o processo das 

trajetórias de vidas das mães pouco ou não escolarizadas e como estas são suporte na vida 

acadêmica dos filhos/as.  

2 Referencial teórico: dialogando com outros/as 

O conceito de alfabetização vem sofrendo várias interpretações no decorrer dos anos, 

aqui escolhemos aquele estabelecido pelo Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa do 

Ministério da Educação - MEC ao afirmar “que ser alfabetizado é muito mais do que dominar 

apenas os rudimentos da leitura e escrita, mesmo sendo capaz de ler e escrever todas as palavras. 

A pessoa alfabetizada é aquela capaz de ler e escrever em diferentes situações sociais, de tal 

forma que isso lhe permita inserir-se e participar ativamente em um mundo letrado, enfrentando 

os desafios e demandas sociais” (Brasil, 2012, p. 27). Nesse sentido, são consideradas 

analfabetas aquelas pessoas que não sabem ler e escrever um bilhete simples, ou pelo nível de 

escolaridade insuficiente para o domínio da leitura e da escrita. 

No Brasil, o analfabetismo sempre foi uma problemática ignorada pelos governos na 

esfera federal, estadual e municipal. Um dos grandes desafios é a falta de investimentos 



  

financeiros, apoio técnico, pedagógico e político aos programas de alfabetização que visam 

contribuir para a diminuição do analfabetismo. Isso mostra “a negação de um direito ao lado da 

negação de outros direitos. O analfabetismo não é uma questão pedagógica, mas uma questão 

essencialmente política”. (Gadotti; Romão, 2000, p. 32). A complexidade da questão em pauta 

pode ser observada se olharmos para os dados que apresentam as taxas de analfabetismo e 

pobreza no Brasil. 

3 Metodologia: por onde andamos 

Para compreendermos as trajetórias de vida das mães pouco ou não escolarizadas, 

utilizamos a metodologia de abordagem qualitativa. No intuito identificar mães com pouca ou 

nenhuma escolarização com filhos/as na universidade1, entramos em contato com os/as 

coordenadores/as e secretários/as dos quatro colegiados dos cursos de graduação (Pedagogia, 

Administração, Enfermagem e Educação Física)2 ofertados pela Universidade do Estado da 

Bahia-UNEB, Campus XII e solicitamos a colaboração para enviar um questionário google 

forms para os e-mails das turmas e grupos de WhatsApp e obtivemos o retorno de 160 pessoas, 

dentre elas, 78 eram filhos de mães pouco escolarizadas.  

Logo após, entramos em contato, apresentamos a pesquisa e solicitamos a colaboração para 

mediar a aproximação com as mães. Foram selecionadas cinco mães interlocutoras, iniciamos 

as entrevistas semiestruturas via ligação pelo WhatsApp, ora chamada de vídeo ora chamada de 

voz, com duração entre 15 a 35 minutos cada. Para a preservação da identidade das 

entrevistadas, utilizamos nomes fictícios e com a permissão delas todas as conversas foram 

gravadas. No quadro abaixo, apresentaremos uma síntese dos perfis dessas mulheres, pontos 

convergentes e divergentes. 

 

Quadro 1: Perfil das mães com pouca ou nenhuma escolarização 

 
1 A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNEB (CAAE: 47129015.9.0000.0057 – Número 

do Parecer 4.004.413). 
2 Quando realizamos a coleta de dados, no período de 2020 a 2021, a Uneb – Campus XII, contava apenas com os 

cursos de Pedagogia, Administração, Enfermagem e Educação Física, pois o curso de Direito foi implementado 

no ano de 2023, por isso não foi contemplado nesse estudo. 



  

 

Fonte: elaborado com dados da pesquisa. 

 

Todas as mães foram à escola por um curto período, na qual não adquiriram 

aprendizagens significativas a não ser a escrita do nome. “O desejo de assinar o próprio nome 

faz com que homens e mulheres retornem aos estudos, mais do que assinar e deixar para trás o 

constrangimento de “sujar o dedão”, saber escrever o próprio nome é uma forma de refletir 

sobre sua existência no mundo” (Souza, 2015, p. 62). 

4 Resultados e discussão: as mães pouco ou não escolarizadas como suporte  

A falta de acesso à escolarização, mobilizou as mães para buscarem meios de 

proporcionar aos filhos/as situações diferentes daquelas vivenciadas por elas, ou seja, realizar 

um desejo que não tiveram oportunidade de alcançar. Nessa direção, Morais (2018, p. 119) 

aponta que “as mulheres analfabetas projetam uma certa compensação, querem que suas filhas 

sejam melhores, no que se refere aos estudos e a ocupação profissional”. As mães mesmo na 



  

condição de analfabetismo incentivam seus/as filhos/as a construção de uma vida melhor por 

meio dos estudos, pois para elas a escola tem um grande significado. 

O diálogo com as cinco mães com pouca ou nenhuma escolarização revela que elas são 

suportes importantes nas trajetórias escolares de seus/suas filhos/as, principalmente no que se 

refere à entrada e permanência no ensino superior. Esses suportes podem ser por meio de um 

conselho para seguir com os estudos, um auxílio financeiro para comprar um lanche, na compra 

de materiais escolares, no incentivo e apoio, “esse acompanhamento se dá mais no campo 

simbólico que material” (Marques, 2019, p. 303). Além disso, “as mães participam do projeto 

de mobilidade social [dos filhos] das filhas que é mediado pela escolarização, mas com 

amplitude para além delas” (Marques, 2019, p. 302). 

Dona Belarmina e Dona Isabel reconhecem e valorizam a importância da escola, pois 

para elas este é um dos meios pelos quais o indivíduo tem possibilidades de ir além.  

 

 [...] eu fico muito alegre que meus filhos estudaram. A minha menina está 

fazendo Pedagogia, teve oportunidade de estudar e eu faço tudo pra ela 

estudar porque sem o estudo somos nada. Eu fico muito feliz porque eu não 

pensava de ela chegar no nível que está hoje [...]. Eu tive tanta vontade de 

estudar e não achei oportunidade, mas me realizo com o estudo de meus filhos 

e filhas”. (Dona Belarmina, 56 anos, 15 jul. 2021) 

 

 

Fica evidente que as mães Dona Belarmina e Dona Isabel se sentem felizes e realizadas 

pelas conquistas dos filhos/as, pois o acesso à universidade para elas representa uma vitória, 

que apesar de todos os desafios seus/as filhos/as tenham condições de permanecer com 

qualidade nos cursos escolhidos por eles/as. Por outro lado, estar na universidade é, de certo 

modo, enfrentar um sistema que foi pensado para a elite. Quando um pobre, negro e de origem 

camponesa chega ao ensino superior, esse processo gera um significado muito grande na vida 

das famílias, que em sua maioria foram silenciadas ao longo da história e tiveram suas vidas 

marcadas pela exclusão social. Quando, Dona Belarmina, nos fala “eu não pensava de ela 

chegar no nível que está hoje”, ela tenta mostrar um pouco de sua trajetória, a qual, foi marcada 

pela negação do direito à educação/escolarização, principalmente por residir no campo e pela 

falta de políticas públicas para que elas pudessem frequentar a escola.  



  

5 Considerações (in)conclusivas 

O resultado da pesquisa aponta que as trajetórias de vida de mulheres com nenhuma ou 

pouca escolarização são marcadas pela negação do direito à educação, pela pobreza, pela falta 

de políticas públicas que atendessem a população do campo e pela exploração do trabalho 

infantil. No entanto, isso não impediu que essas mães priorizassem os estudos dos filhos/as. 

Sobre isso revelaram que não foi um processo fácil, pois no decorrer da caminhada tiveram 

muitas dificuldades e na maioria das vezes não tiveram apoio nem da família para ajudar na 

educação dos filhos/as, mas com muita garra e força de vontade conseguiram dar as condições 

para que os filhos/as tivessem acesso à escola e ao menos um deles/as ingressasse no ensino 

superior.  
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